
Terça-feira da 5ª semana da Páscoa

Evangelho (Jo  14,27-31a):  «Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz. Não é à maneira do mundo

que eu a dou. Não se perturbe, nem se atemorize o vosso coração. Ouvistes o que eu vos disse: ‘Eu

vou, mas voltarei a vós’. Se me amásseis, ficaríeis alegres porque vou para o Pai, pois o Pai é

maior do que eu. Disse-vos isso agora, antes que aconteça, para que, quando acontecer, creiais.

Já não falarei mais convosco, pois vem o chefe deste mundo. Ele não pode nada contra mim. Mas

é preciso que o mundo saiba que eu amo o Pai e faço como o Pai mandou».

«Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz. Não é à maneira do mundo que eu a dou»

Rev. D. Enric CASES i Martín
(Barcelona, Espanha)

Hoje, Jesus nos fala indiretamente da cruz: deixara-nos a paz, mas ao preço de sua dolorosa saída deste

mundo. Hoje lemos suas palavras ditas antes do sacrifício da Cruz e que foram escritas depois de sua

Ressurreição. Na Cruz, com sua morte venceu a morte e ao medo. Não nos dá a paz como a do mundo

«Não é à maneira do mundo que eu a dou» (cf. Jo 14,27), senão que o faz passando pela dor e a

humilhação: assim demonstrou seu amor misericordioso ao ser humano.

Na vida dos homens é inevitável o sofrimento, a partir do dia em que o pecado entrou no mundo. Umas

vezes é dor física; outras, moral; em outras ocasiões se trata de uma dor espiritual..., e a todos nos chega

a morte. Mas Deus, em seu infinito amor, nos deu o remédio para ter paz no meio da dor: Ele aceitou “ir-

se” deste mundo com uma “saída” cheia de sofrimento e serenidade.

Por que ele fez assim? Porque, deste modo, a dor humana —unida à de Cristo— se converte em um

sacrifício que salva do pecado. «Na Cruz de Cristo (...), o mesmo sofrimento humano ficou redimido» (João

Paulo II). Jesus Cristo sofre com serenidade porque satisfaz ao Pai celestial com um ato de custosa

obediência, mediante o qual se oferece voluntariamente por nossa salvação.

Um autor desconhecido do século II põe na boca de Cristo as seguintes palavras: «Veja as cuspidas no

meu rosto, que recebi por ti, para restituir-te o primitivo alento de vida que inspirei em teu rosto. Olha

as bofetadas de meu rosto, que suportei para reformar à imagem minha teu aspecto deteriorado. Olha as

chicotadas de minhas costas, que recebi para tirar da tua o peso de teus pecados. Olha minhas mãos,

fortemente seguras com pregos na árvore da cruz, por ti, que em outro tempo estendeste funestamente

uma de tuas mãos à árvore proibida».



Pensamentos para o Evangelho de hoje

«A Paz é um autentico dom da presença de Jesus no meio da Igreja. Senhor, protege a tua Igreja na
tribulação, para que não perca a fé, para que não perca a esperança» (Santo Agostinho)

«A paz esteja com todos vós! Esta é a primeira saudação de Cristo Ressuscitado, o Bom Pastor, que deu a
vida pelo rebanho de Deus. A paz esteja convosco! Esta é a paz de Cristo Ressuscitado, uma paz desarmada
e uma paz que desarma, que é humilde e perseverante. Que vem de Deus, do Deus que nos ama a todos
incondicionalmente» (Leão XIV)

«A paz terrena é imagem e fruto da paz de Cristo, (...). Pelo sangue da sua cruz, Ele, levando em Si próprio a
morte à inimizade, reconciliou com Deus os homens e fez da sua Igreja o sacramento da unidade do
género humano e da sua união com Deus (...)» (Catecismo da Igreja Católica, nº 2.305)


